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Conferêncio Nociono do JAAC
Recenseamento da populaÇão

em mârcha desde ontem

* Menrage m do Presidento

- 
Ouantos somos, quem somos, o que fazemos e

onde nos encontramos 
- 

são as perguntas que irão
ser dirigidas a todos os chefes de família, desde os
mais altos dirigentes do pals ¿e simples camponês, em
Bissau e no interior do terrítório nacional. Com efei-
to, 97 agentes recenseadores da capital e cerca de
mil no interior do país, iniciaram às 7 horas de ontem
em simultâneo, as operações no terreno do recencea-
mento geral da populaçâo. Prolongando-se até o dia 3O
do corrente, o acto tem em vísta determinar qual o
número de pessoas que o país tem, como se encontram
distribufdas, qual a ideia e a ocupação, a¡nda outros
dados úteis.

rO Governo tem a necessidade de saber quantas
pessoas existem no país, que tipo de pessoas ex¡stem
e o que essas pessoas fazem, para poder programar o
seu bem-estar e desenvolvimento), afirmou o camarada
Presidente Luiz, Cabral, no sábadci passado, ao dirigir
uma mensagem à nação, em véspera daquilo que con-
siderou o primeiro recenseamento com objectivo de servir
o progresso,e o desenvolvimento da nossa terra: ¡Não
podemos fazer uma distribu¡ção criteriosa das nossas
riquezas, dos nossos recursos se não soubermog exac-
tamente guantas pessoas existem em cada região, sector
ou tabanca da nossa terra>.

Ater¡ormente, numa reunião realizada na sexta-
-feira à tarde, o Comité Nacional de Recenseamento,
presidido pelo camarada Vasco Cabral, fez um balanço
detalhado dos trabalhos preparatórios, enunciando as
dificuldades encontradas e o avanço dos preparativos
para o fecenseamento.

Para mais poimenores sobre o que classifícou de
cmais um desafio que lançámos a nós mesmos e que
¡remos vencert, remefemos aos leitores para as páginae
oêntrais, onde publicamos uma notfcia mais detâlhada
sobre o desenrolar dos trabalhos

A 3a
a

I reforçada

para as tarefas do desenvolvimento

c

sA nossa Conferência
é um sucesso porquê os
debates foram caracteri-'
zados por franqueza, sin-
ceridade e ooesão mili-
tantes e esperamgs gue
esses factos sejam o tema
dos nossos frabalhOSl 

-afirmou o camarada João
da Costa, membro do
Conselho Superior de Lu-
ta e Secretário Nacional
da Juventude Africana
Amílcar Cabral, na sua
alocução final da 1.s Con-
ferência da JAAC, domin-
go passado, no salão do
lll 'Congresso.

A Conferência aprovou
várias decisões que visam
o desenvolvimento das
actividades na perspect¡-
va de consolidar a unida-
deideológicaeacoesão
¡nterna, e elegeu, por una-
nimidade, o 1.e Secretá-
rio (João da Costa), 2.e

Secretárìo (Daniel Sow),
o Secretar¡ado Nacional
(noveelementos) eaCo-
missão Nacional, de 37
elementos efectivos e cin-
ce suplentes, representan-
do todas as regiões do
país.

É de destacar a presen-
ça na reunião, de repre-
sentações da ,JAAC de
Cabo Verde, da Fretilin;
da UJC, do Komsornol'e
da FDJ.

O encontro, cujo final
foi marcado por efusivas
aclamações de <bapúr ca-

na n'cadjar,'vivas ao P.
A.|.G.C., à Unidade Gui-
né-Cabo Verde e ao inter-
nacionalismo militante, e
foi também palco de uma
man¡festação colorida dos
Pioneiros <Abel Djassil
(discursos, cantares e re-
citaç"ões de poemas). A
noite,,realizou-se um co-
mício no Estádio Escolar,
em apoio à Conferência;
dirigida pelo Secretário
Executivo do CEL, cama-
rada José Araújo.

José Araújo, após as
palavras de João da Cos-

ta, que anunciou as con
cluções da Conferência
interveio falando dos re
sultados positivos alcan
çados e encorajou os jo
vens a prosseguirem con
afirmezaeacombativi
dade ora demonstradas
Criticou também a form¡
como foi delggada a re
presentatividade de io
'vens camponeseg nsssf
encontro, apontando qul
é uma, das falhas que de
verão ser ultrapassadar
com a nova estruturaçãr
da JAAC. (Ver Cbff¡ai3

organização u

Terminou o visito do delegoçõo iugoslovo

0 Jlão-alinhamentc no Gentro da¡ atcngõcr

Mensqgem de L uiz
porq Somoro Moch

Regressou no sábado
passadoaBissauoca-
marada Alexandre Nunes
Correia, secretário-geral
do Comissariado de Esta-
do dos NegócioS Estran-
geiros, após uma digres-
são de alguns dias pela
República do Senegal,
França e República Po-
pular de Moçambique.

O camarada Alexandre
Nunes Correia era porta-
dor de uma mensagem
pessoal do camarada Luiz
Cabral, Secretário-Geral
Adjunto do PAIGC e Pre-
sidente do Conselho de
Estado, da Guiné-Bissau,
para o camarada Samora
Moisés Machel, Presiden-
te da Frelimo e da Repú-
blica Popular de Moçam-
bique.

Em Paris, o Secretário-
-Geral dos Negócios Es-
trangeiros teve contactos
com o Governo francês
sobre a regularização da
situação dos emigrantes

Guiné-Bissou
no Comissõo de Def
do OUA

da Guiné-Bissau que se
encontram a trabalhar na-
quele país. Em Dakar, o
objectivo da sua missão
foi um contacto normal

A fim de representqr
a República da Guiné-
-Bissau na reunião da Co-
missão de Defesa da Or-
ganização da Unidade
Africana (OUA), que se
realiza na capital etíope,
partiu no sábado passa-
do para Addis-Abeba uma
delegação do Estado
Maior das FARP, dirigida
pelo camarada Lúcio Soa-
res.

Fazem ainda parte da
delegação os camaradas
Honório Chantre, Secre-

que tem vindo a ser efec-
tuado com os elementos
que const¡tuem a Comis-
são Místa Guinéo-Sene-
galesa.

tário-Geral do Comissa-
riado de Estado das For-
ças Armadas, e Júlio Se-
medo, chefe do departa-
mento Político e Jurídico
do Comissariado de Es-
tado dos Negócios Es-
trangeiros.

Esta reunião. que terá
lugar de 2il a 25 deste
mês, discutirá principal-
mente a questão da cria-
ção de uma força inter-
-africana de intervenção.
Participam delegações de
todos os pafses africanos.

rEsta visita permitiu-
-nos trocar pontos de vis-
ta -sobre todas as ques-
tões relacionadas com a
cooperação entre os nos-
sos dois países. Viemós
cá como amigos, como
camaradas, porqus os
nossos dois povos fize-
ram revoluções autênti-

declarou à sua
partida, com destino a
Cabo Verde, Lazar Koli-
sevski, Vice-Presidente da
República Socialista Fe-
derativa da Jugoslávia e
membro da Presidência
do Comité Central da Li-
ga dos Comunistas Jugos-
lavos, que efectuou uma

BELGRADO 
- 

O sul
daJugosláviaeaAlbâ-
nia foram abalados no
domingo por um violento
terramoto. Ontem, quan-
do ainda se sentiam for-
tes tremores, o balanço
provisório das vltimas
ascendia a mais de 100
mortos, 12 mil desabri-
gados e um número inde-
terminado de feridos na
provfncia jugoslava de
Montenegro e de 35 mor-
tos e 30O feridos na Al-

visita de três dias ao nos-
so pafs.

Nas suas declarações,
o chefe da delegação ju-
goslava manifestou a sua
satisfação pelos contac-
tos que teve com o ca-
marada Presidente Luiz'
Cabral, o Comissário Prin.
cipal filino Vieira .e de-
mais dirigentes do Parti-
do e do Estado, que lhe
permitiram trocar pontos
de vista sobre os proble-
mas estata¡s e part¡dários
dos dois países.

<<Esperamos que 
-acrescentou com a

próxima visita à Jugoslá-
via do camarada João

bânia. Um maremoto pro-
vocado pelo sismo, cuio
epicentro se situava a al-
guns quilómetros da cos-
ta, afundou um barco e
submergiu literalmente o
porto de Zelenika (Jugos-
lávia).

O presidente Tito, que
se encontrava .na região
no momento da catástro-
fe, lançou um apelo à so-
lidariedade nacional a fa-
vor dos sinistrados.

O fenómeno foi igual-

Bernardo Vieira, possa
mos concretizar as nossa
relações em outros domi
nios. No que respeita à
questões internacionai¡
as no$sas posições foran
concordantesr.

Acrescente-se que
camarada Presidente Lui
Cabral foi convidado
passar férias na Jugoslé
viaeocamaradacomar
dante Nino Vieira a efer
tuar uma visita oficl¿
àquele país. Os convite
foram aceites pelos doi
dirigentes. '

(Vc mais noticiário n
página 2l

mente sentido na ltálir
meridional e até na Hut
gria. O'professor Antón¡
Girlanda, director do lns
t¡tuto de Geoflsica d
Messina (Siciliä¡, revelo
que o sismo de tloming
(¡ntens¡dade sote na e!
cala de Ritcher) é's fnai
violento registado na br
cia do Mediterråneo de
de o de Messina qur

causóu 8O mll mortq¡ a
1908. - 

(FP)

Cobrol
el

gSo' 
Terromofo no bocio do Mediterrôneo

Mois de IOO morlos no Jugoslóvic



Dos leitores

As instalações
existem ou não ?

O desporto, como meio social para a for-

mação de um homem são, deve antes de tudo

ser massifi€ado, mas essa massificação deve

processar-se através da acção dos departamen-
ios estatais que possuimos. Esses podem' se

quizerem, fazer com que os trabalhadores - 
e

os f ilhos detes, naturalments - 
p¡atiquem o des-

pãtto. Esta medid a larát com que os trabalhado-

ies participem directamente na modalidade que

piãtãt"-, em vez de se limitarem ao papel de

t"ro" espectadores, o que, no meu entender'

é agii como incapacitados (hoje, no mundo' até

existem modalidades desportivas Que os pro-

prios diminuidos físicos prat¡cam)'
Este problema de massificaòão do desporto

levanta uma série de questões' Uma delas' .a

mais ouvid a, ê a do dinheiro que exige. Mas'
neste caso, posso äf¡rmar que temos no país um

exemplo de como isso é possível. Refiro-me ao

caso do BNG, experiência que deu bons frutos
e um modelo que devia influenciar positivamen-
te os outros departamentos. Será que o BNG

dispôs de uma soma ao serviço do desporto?
Lógicamente que não, e isso vem explicitamente
no jornal, numa das suas edíçõep, salvo erro
num número do ano findo. Nessa edição, o jor-
nal diz que a secção desportiva do BNG é garan-

tida pela quotização voluntária dos próprios tra-
balhadores. Portanto, uma pergunta: será que o

BNG é o único que pode e tem homens capazês
de dinamizar essa actividade salutar?

A esta questão das finanças acresce outra,
que é a das (restantes) modalidades. Há sem-
pre e desculpa de que essas modalidades não
estão em marcha devido à falta de instalaçöes.
Será que só por isso vamos cruzar os braços?
Ou devemos agarrar no que já temos e avançar
com o que desejamos? Uma das raspostas que
dou é que as instalações existem, particularmen-
te em Bissau, mas elas são indevidamente apro-
veitadas, e é imperdoável vermos essas instala-
ções não servirem para qualquer coisa.

Segundo constatei, existem na capital ou-
tras instalações para a prática das <restantes¡r
modalidades, como os ringues da Marinha, do
BNG, a Amura, o estádío Lino Correia e da Udib,
que são os únicos a funcionar mais ou menos.
Mas existem ainda outros que estão totalmente
parados: é o óaso rCos ringues que estão na peri-
feria do Liceu. Estes ringues possuem campos
de diversas modalidades. lnclusivamente, che-
gou-se a tirar as tabelas que t¡nham os aros a
cair. A princípio, pensei que fosse para a sua
reconstrução. Mas já lá vai um ano e tal e nada
aconteceu. Porquê?

Temos também os da basg aérea, que actual-
mente servem para as ervas <<disputarem uma
das suas taças).

(Continua na página 6)

Res nde o povo

Que desporto

O pais

Terminou o visitq dq del"gqçõo Jugoslqvq
Um comunicado con-

junto que relata as conver-
sações tídas entre a dele'
gação partidária e governa'
mental jugoslava e uma
delegação do Governo da
Guiné-Bissau foi assina-
do no termo da visita
of icial de Lazar Kolisevski.

As duas delegaçöes,
segundo o comunicado,
procederam a uma ampla
troca de opiniöes .acerca
da possibilidade de de-
senvolver a cooperação
enire'os dois países nos
domínios do comércio, da
agricultura, da assistência
técnica; da engenharia ci-
vil e da geologia e minas.
Tendo em conta os Próxi-
mos encontros dos Países
não-alinhados, as duas
partes dedicaram espe-
cial atenção .ao paPel des-
tes na busca de uma so-
lução pacífica para os con-
flitos entre os Países não-
-alinhados, de acordo com

as Cartas das Nações Uni-

das e dá oUA, na base

dos princípios do não-ali-

nhamento, e concordaram

na necessidade de desen-

volvimento da unidade e
solltJariedade entre os po-

vos não-alinhados.

O apoio aos Povos da
Namíbia, Zimbabwé, Afri-
ca do Sul e todos os Po-
vos que ainda lutam Pela
sua liberdade, foram ma-
nifestadas pelas duas de-
legações, que também
condenaram as diversas
manobras e actos de
agressão contra os Países
da linha da frente.

JANTAR DE HONRA

Na noite de sexta-feira,
o camarada Comissário
Principal ofereceu um ian-
tar em honra aos ilustres
visitantes no clube das
FARP, em que estiveram
presentes vários dirigenteg
do Partido e do Estado,
além de convidados.

No final do banquete,
o camarada Nino Vieira,

após ter afirmado que a

presença entre nós desta

delegação é a continuida-

de do desenvolvimento

hârmonioso dos laços de

amizadg que unem os nos-

sos dois povos desde há

longa data, acrescentou

qye, <fiéis à aliança histó-

rìca estabelecida cpm os

países gue apoiaram a

nossa luta de libertação'
reafirmamos a nossa de-
cisão de intensificar, di-
namizar e alargar a coope-
raçãg ¿ outras áreas ain-
da por explorar, visando
a promoção e o bem estar
dos, nossos resPectivos
povos).

Em resposta, Lazar Koli-
sevski realçou a amizade
e solidariedade existentes
entrs os dois PovÒs e os
enormes sacrif ícios c-on-

sentidos pelo Povo da

Guiné-Bissau, sob a orien-

tação do estratega Amíl-

car Cabral, pela sua liber-\
tação da dominação es-

trangeira.

Falando da posição Ua

Jugoslávia como país-não-

-alinhado disse: <Opo-

mo-nos com determinação

a todas as tentativas de

minímizar a importância

e o papel dos países não-

-alinhados no quadro da

busca de soluçöes para as

questões internacionais

actuais, às tentativas de

provocar a divisão na base

das diferenças ideológicag

ou outras, para Pôr erit
causa a unidade de acção
do movimento, a sua so-
lidariedade, independên-
cia, o seu carácter ant¡-
-blocoeasuaPrinciPal
orientação <o não-alinha-
meñtol).

Motou-se
de pois
de ter violo
E OSSOSSiNO

do
do

thUMO MU er

Matou-se, atirando-se
a um poço, quando.era
perseguido pela polícia
por ter assassinado uma
mulher que violou, um in-
divíduo de nome Okante,
de 20 anos, solteiro e tra-
balhador na destilaria de
Nicoalu, em Brá. A vítima,
foi uma mulher de nome
Miko, solteira, de 40 anos
s hóspede do proprietário
Nicolau.

A mulher foi encontra-
da na passada sexta-feira,
morta à facada. Ao ter co-
nhecimento do aconteci-
do, o proprietário contac-
tou com o resPonsável Na-
cional de lnvestigação Cri'
minal que nos veio a con-
firmar que a mulher tinha
sido violada antes de ser
assassinada.

Após o assass¡nato'

Okante .fugiu e só a rou-

pa foi encontrada no local.

Desencadeatla uma busca

pelos elementos da lnves-

tigação Criminal e do Co-

mité de Base de Brá, o
indivíduo foi descoberto

só no dia seguinte. Ten-

tando fugir, aþós ter sido

ameaçado a tiro, atirou-se

a um poço com cerca de

10 metros de profundida-

de, onde morreu.

O Grupo Teatral da
União Nacional dos Traba-
lhadores da Guiné vai
apresentar-se pela primei-
ta vez ao nosso público
na próxima 4e feira, dia
18, pelas 21 horas, no sa-
lãodaUDIB.Ogru-
po, formado há cerca
de um mês e meio, é
constituído, na sua maio-
ria, por jovens estudantes,
amantes das artes de ce-
na.

teqtrcil do
com duos
Para colher mais in-

formações acerca deste
grupo, contactámos o ca-
marada' Ruí Borges (Pan-
tcho) chefé da secção pa-
ra as actividades cultu-
rais, recreativas e despor-
tivas da UNTG, que nos
disse que, se a pr¡me¡ra
actuação fôr bem aceite
pelo público, poderåo
realizar outrag apresenta-
ções em Bissau e nas vá-
rias Regiões do País.

UNTG
peços

A segunda peça, é uma
adaptação livrs do texto
de Raul Brandão <O Doi-
dö e a Morter, que por

sua vez, é uma crítica,

como nos disse o Pan-

tcho, de sabor agradável

e por vezes cómico, de

certas caracterfsticas re-
ais da nossa sociedade

em transformação.

Grupo
esîreio

prefere ?
<Oue desporto prefere>?, é o tema do nosso in-

quérito de hoje. O nosso governo preconlza o desen-
volvimento das chamadas <<restanies modalidades>,
que neste momento são pouco praticadas, o que atri-
bui ao futebol, ò título duvidoso de <desporto rei>.
Após algumas iniciativas do Conselho Superior dos
Desportqs, entre as quais a recente inauguração do
campeonato de futêbol de salão em Bafatá, é opor-
tuno ouvirmos os populares sobre este tema.

res, que durante este fimtam a sua prática. Ouan-
de semana tiveram lugar, to às outras modalidades,
e em que participaram gostaria de poder praticá-
muitos jovens. -las e contr¡buir deste

PREFTRo å'i'iffJå ts",?i.i å:;?-
O BASOUETEBOL Ear a prática das várias

modalidades no interior'
Manuel Aliu Candeh, do país, o que permitirá

27 anos, frabalhador das um intercâmbio entre as
obras Públicas - 

-tl:i]- 
diferentes regióes. Apro-

ro o basqueiebol e o atle-
tismo. Particularmente, o ùeito para elogiar a ini-

ai,letismo foi o meu des- cíativa do Conselho Su-

porto favorito. Agora não perior dos Desportos de

o pratíco, porque no meu organizar o campeonato

Comissariado não exis- de futebol de salão no

tem estruturas que permi- sector de Bafatá' que da-

INCLII{O-ME MAIS
PARA O FUTEBOL

Lino António Lopes, 26
anos, professor do ensi-
no secundário Para
mim, qualquer desPorto

Æontr¡bu¡ pára o desen-

volvimento físico do ho-
mem. Mas o nosso des-

porto está mais restrito
ao futebol, que é aliás o
que está mais desenvol-
vido no país. O incremen-
to de outras modalidades
vai influir muito na con-
cepção do desPorto, que
não pode ser reduzido só
ao futebol. A propósito,
cito os 1.ss jogos escola-

rá aos jovens uma noção
clara da importância do
desporto no desenvolvi-
mento socialr.

GOSTO MAIS
DO FUTEBOL

Gregório Soares Cor-
reia, 26 anos, frabalhador
da Junta Aufónoma dos

Porfos 
- 

(Çqsfs mais do

futebol. É o desporto que

mais interesse me des-

perta. Por isso, aProveito

os meus tempos 'livres

para, nos fins de semana,

assistir aos jogos do cam-
peonato nacional. Além
desta modalidade, tam-
bém gosto de andebol de
7, que quase não é prati-
cado no nosso país. O fu-
tebol está mais desenvol-
vido em relação aos ou-
tros desportos, por isso,

acho que se deve traba'

lhar para o melhorar te-

cnicarnente, ainda'mais.
É desagradável ver as

nossas equipas Perde-

rem constantemente nas

compet¡ções af ricanas¡1.

t

I
t.
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A ilha de $anto Antão será

das festas do 5 de.lulho

Cabo Vende

Santo Antão será este
ano o Palco das festivida-
des do 5 de Julho, data
da independência da Re-
pública irmã de Cabo Ver-
de. Todas as realizaçöes
of iciais estarão concentra-
das no Concelho da Ribei-
ra Grandê, na Povoação
da Ponta do Sol.

Já foram dados Passos
no sentido de se criar as
condições necessárias à
preparação das festas. A
comissão de .ÞroPaganda
já começou o seu trabalho
de sensibilização das mas-
sas de modo a fazer com
que elas particiPem nas
realizações que terão lugar
em toda a ilha. Este facto
tem estado a, mobilizar to-
da a população em geral,

palco

Reiniciadas at obras do luturo Aeródromo

principalmente a PoPula-
ção jovem.

Na Ribeira Grande, já se
fez o balanço das neces-
sidades e das infra-estru-
turas que devem ser cria-
das para esta festa, no que
respeita à questão dos alo-
jamentos, transportes, e
às manifestações despor-
tivas, recreativas e cultu-
rais que deverão ter lu-
gar.

As várias comissöes fo-
ram encarregues de apre-
sentar um orçamento Pa-
ra as comemorações e pa-
ra as obras a serem reali-
zadas, e só depois é que

se iniciarão as actividades
de mobilização, informa-
Ção e propaganda em vol-
ta de angariação de fun-

dos. Vão ser remodeladas
várias instalações na Pon-
ta do Sol e recintos gimno-
-desportivos, constru-

ção de novos .campos de
futebol, para poderem ter
tudo pronto na hora e Para
serem capazes de receber
os mais altos e ilustres vi-
sitantes. Estas manifesta-
çoes iá foram anunciadasi
oficialmente, em toda a

ilha, a nível do Pahtido, de
m¡l¡tantes, de secções e

frentes de trabalho.

No Concelho de Porto
Novo, pensa-se ínaugurar
nessa altura a central
eléctricq e uma Pousada.
Vão pro'mover-se reuniões
periódicas com os traba-
lhadores, de modo a levar

toda a poPulação da ilha
de Santo Antão. a Partici-
par nesta grande festa de
5 de Julho - 

dia da inde-
pendência total e comPle-
ta de Cabo Verde. Tam-
bém em Paú|, está Previs-
ta a inauguração da estân-
cia turística <Passagemr>,
com duas piscinas, uma
para crianças, outra adul-
tos, restaurantes, bares,
balneários e zonas de re-
creação.

Toda a gente em S' An-
tão se sente honrada Por
ter sido escolhida esta
ilha para as comemora-
ções of iciais em Cabo
Verde. Por isso, têm dado
o máximo de si mesmos
para que tudo Possa correr
bem (<Nô Pintcha>).

AMILCAR CABRAL

REALIDADFåCULTURAL
...Mas devemos pensar bem r\a nossa cul-

tura a nossa cultura é ditada pefa nossa con-

dição económica, pela nossa situaçãp de sub-

desenvolvimento económico, de atraso econó-

mico. Temos que gostar muito da nossa cultura

africana; nós queremo-la muito; as nossas dan-

fu., a" nossas'cantigas, a nbssa maneira de fa-

zer á estatuas, canoas, tudo issd é magnifico' os

nossos panos, e tudo o mais' mas se esperar-

mos só pelos nossos panos para vestirmos a

nossa gentd toda, estamoq mal. Temos. que s-er

realista-s camaradas. A nossa terra é muito linda'
mas se vamos lutar para deixar a nossa terra

como está, estamos mal.

Há muita gente que pensa que ser africano
é saber sentar-se no chão e comer com a mão'

Sim, isso é certo africano' mas todos os povos

no Mundo se sentaram iá no chão e comeram
com a mão. É que há muita gente que pensa que

só os africanos é que comem com a mão. Não,

todos os árabes da Africa do Norte, mas mesmo
antes de serem africanos, antes de virem para a
Africa (eles vieram do Oriente para a Africa)-
eles comiam com a mão, sentados no chão'

...Temos 'que ter consciência das nossas
coisas, temos que respeitar aquelas coisas nos-
sas que têm valor, que são boas para o futuro
d3 nossa terra, para o nosso povo avançar. Mas
não houve ainda nenhum povo no Mundo que
avancasse a sério, comendo com a mão....

Niguém pense que é mais africano do que

outro, -esmo oo quå algum branco que defen-

de os interesses de Afr'lca, porque ele sabe ho-

je comer melhor com a mão, lazer bem a bola

ã" atrot ebatirá-la para a boca. Os tugas quan-

do eram visigodos ainda ou os suecos' que nos

ajudam hoje, quando eles eram ainda vikings'
támbém comiam com a mão' camaradas' Gran-

des bolas lá da sua farinha para meterem na

boca com a mão. Mas se vocês virem um filme
sobre os vikings dos tempos antigos, vocês
podem vê-los com grandes chifres qa cabeça'
mesinhos nos braços para îrem paraì 'q guer-

ra. E não iam para a guerra sem os'seus grande-s

chifres na cabeça. Ninguém pense que ser afri-
cano é ter chifres pegados ao peito' é ter mesi-
nho na cintura. Esses são os individuos que ain'
da não compreenderam bem qual a relação que

existe entre o homem e a natureza..-

...Ninguém pense que a cultura de Africa'
o que é verdadeìraments africano e qu€ por'

tanto temos que conservar para toda a .vida
para sermos africanos, é a sua franqueza !ia¡le
da natureza, porque qualquer povo do Mundo

em qualquer estado que esteja já passou pol

essas fraquezas, ou há-de passar. Há gente que

ainda nem chegou aí. Há gente do mundo Quf

a sura vida é sulir às árvores, comer'e dormir
mais nada; mais ainda.

Aquisição de duas

vedetas patrulheiras

As obras do Aeródro-
mo da Ponta do Sol, na
ilha de Santo Antão, con-
celho da Ribeira Grande,
for:arn já reiniciadas es-
iando neste momento em
construção os muros que
delimitam a área do futu-
ro e primeiro aeroporto
da ilha.

Estas obras tinham si-
do iniciadas durante o pe-
ríodo colonial, mas, por
dif iculdades várias, teve
de se suspender os traba-
lhos. que só dois anos
mais tarde foram reto-
mada,s. Nesse espaço de
tempo, o Governo enco-
mendou vários estudos a

técnicos nacionais e es-
trangeiros, tendo sido
elaborado um novo Pro-
jecto que amþlia a, pista
para aproximadamente
150 metros, possibilitan-
do, portanto, a aterragem
de aviões maiores.

O avanço dos traba-
lhos, de maneira a Permi-
tir a entrega do aeródro-
mo no mais breve espâço
de tempo possível, está
no entanto, dePendente
do equipamento Pesado
(<buldozers> e <<caterpi-
larsr) que se encontra em
reparação. Cinquenta pes-
soas estão já empregadas
nos trabalhos, que, quan-
do em plena laboração,
empregarão cento e trinta
pessoas.

O futuro aeródromo te-
rá múltiplos efeitos bené-
f icos para o desenvolvi-
'mento sócio-económico
da ilha de Santo Antão,
primeirämente no domí-
nio do melhoramento
das comunicações, trans-
porte e abastecimento da
segunda maior ilha do ar-
quipélago.

O financiamento das

obras, está consigna.do no
Orçamento Geral do Esta-
do para 1979, prevendo-
-se que se gastem 17 mil
contos ña primeira fase
dos trabalhos.

Ventania davastadora

Uma forte ventania as-
solou, na noile do passa-
do dia 13 para 14 de Mar-
ço, a parte Norte da ilha
de Santo Antão, sendo a

zona da Ribeira Grande a

mais fustigada pelos ven-
tos que então se fizeram
sentir.

Cerca de cinquPnta ca-
sas particulares e a esco-
la da Corda foram deste-
lhadas pelas rajadas de-
vastadoras, que derruba-
ram também, várias árvo-
res, principalmente nas

zonas mais altas, natu-
ralmente as mais castiga-
das.

Uma pequena chuva,

com precipitação calcu-
lada em 18mm, caiu du-

rante o período em que

o vento- assolou a ilha.

A segurança das águas país, não constitui novi-
territoriáis de Cabo Verde dade que a pesca é um
está sendo garantida por 'dos principais. sectores
duas vedetas patrulheiras da Reconstrução do pals,
recentemente ofereiidas e que, por conseguinte,
pela União das Repúbli- urge lutar por todos os
cas Socialistas Soviéticâs, meios para impedir que
nô quadro da ajuda que os outros roubem os seus
esse país amigo sempre príncipais recursos.
tem prestado ao Povo ca- ñ_ -_._r_ _

nåueioeano, aträvés do . tlecord-e-se que casos
pAtGC, desde os tempos dg yigtt:.1?; da Zona Eco-

difíceis da luta O" ììfi"r- nómica Exclusiva de Cabo

tàção nacional. Verde vêm sendo detec-
-ã-"qr¡.ição das duas 1199t-,-":lrelativa fre-

vedetái das 
- 

qua¡s uma quência' sendo o mais rs-

rã 
"n.óntta 

iá'ancorado cente o 
"::9.do netotgi¡9

no porto Grande de S. Vi- (Anclros PatrlaD que, ((em

;;"i;: pâi.--"i¿t de ?'"99.i9: ásuas ggJmas

const¡tu¡r um passo lm- do Atlântico,n' permitiu-se

portante na construção, violar,e poluir as águas
'gradual de uma defesa' daq.uele país' pondo em

ãfi""r-t"rá reflexos eco- perigo, não só a sua fau-

Ão-¡"o" consideráveis, na marítíma, como as

pãrqu"nto a detecção, suas populações'

perseguição e captura de É evidente que seme-
eventuais barcos pesque-l- lhantes casos de violação
ros que, numa violação não voltarão a acontecer
flegrante daquelas 901as sem que os que se apro-
territoriais, utilizam todos ve¡tam ão facto de não
os métodos (mesmo os oárrrir"- estruturas ade-proibidos internacronat- ñ;ã;;, paia ,oupar, pa_
mente) Para se aproDrlar
da fauna marítima äü: giÎI:-tt"-: sua ousadia'

gi:;t:ffi:-#: iill:lå:l'" H:fffi:
-adquiridas constantemente aquelas

Para quem tem seguide águas' garantindo' deste

de perto o p'o""tto cte mod-o' à soberania Cabo-

Jãsðnvolvimehto daquele verdeana'

s.N rco celebro
a

cn(¡nço
meras'actividades desPor-
tivas de carácter recrea-
tivo e cultural Pelas crian-
ças das escolas Primárias
dessas Ûês localidades.
Um almoço ofrerecido a

todas as crianças das es-
colas da área, também
fez parte do Programa.
Foi realizado também um
sarau cultural Preenchida
por poesia e dança, inter-
pretada Por um gruPo da
JAAC e Pelas crianças.

qu
doo qno

Uma ampla actividade
rec¡eativa e cultural de

apoio ao Ano lnternacio-
nal da Criança e de soli-
dariedade para com os Po-
vos eue lutam contra o
apartheideoracismono
continente africano, de-
correu no mês Passado
em várias zonas da ilha
de S. Nicolau nomeada-
mente na Fajã, Oueima'
das e Coroada'

Desenrolaram-se inú-

PáCln
CNô PINTCHA¡
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Nacional

<Uma JAAC renovada saíu fortif icada desta
I Conferência Nacional> e o borco não encalhará (co-
mo vivamente gritavam em uníssono, <<bapúr cana
n'cadja>), se efectivamente os novos órgãos execu-
tivos eleitos e os militantes em geral se determina-
rem a enfrentar novos sacrifícios, como ontem, na

luta armada.

sada e a camada do cam-
po,esteve pouco represen-
tada. <Sem Juventude -disse 

- 
não conseguiría-

mos a vitória na luta ar-
mada; sem Juventude,
não será possível a Re-
cons'.rução Nacional e
não teremos o futuro. Mas
é preciso saber que, sem
os iovens camponeses,
não há juventude nas nos-
sas terras, na sua essên-
cia, e a representatívida-

combate,queóada
informação tarefa
grandiosa que nos foi
legada por Cabral, e
de seguír o seu exe:rì-
pio de lu"ador incan-
sável pela causa da
líbertação dos povos
e de lutar pela igual-
dade entre '.odos .os
homensl.

Por outro lado, os
conferencistas apro-
vararn e enviaran'¡ uma
moção ao nosso Par-
tido, na qual reaf ir-

mam (uma vez mais a
sua fidelidade sem li-
rnifr:s ao PAIGC, à sua
Direcção, aos seus
princípios e objectivos
e ao peì'ìsamento do
saudoso camarada
Amílcar'Cabral, mani-
festando'ao Partido o
seu iotal repúdio pela
acção do grupo frac-
cionista recente:nente
deteclada em Cabo
Verde>, e proclaman-
do a sua <determina-
ção de dar um comba-
te iirplacável a quais-
quer ten'ativas de des-
vio da linha ideológica
.do Partido, venham
donde vieram e seja
-ual fôr a sua qaturo-
za>. Enviaram tambérn
en'.re outras, moções
à JMPLA, pelo aniver-
sário da morte de Hoji
Ya Henda, <modelo da
juventude combaten-
te),eàjuven'.udeda
Africa Austral.

dos militantes, por forma
a consoliCar a unidade
ideológica e a sua fideli-
dade à JAAC e ao Partido,
e aumentar a coesão in-
terna da organização.

Esse documento linal
também preconiza o lan-

çamento de bases Para a
progressiva autonomia fi-
nanceira da organização;
adoptar dísposiçöes no
sentido de garantir o cum-
primento do plano de tra-
balhos para 1980, a ser
proposto pela Comissão

de será ilusória>.
Estaéaconclusãoa

que qualquer .particiPante
desse encontro juvenil che-
ga. E com muito orgulho
se afirma que os debates

- 
f¡¿¡6gs e pOr vezes

com críticas implacáveis

-mârcâfâfÏl 
q ambiente

s6o que caracteriza os
princípios de democracia
revolucionária e ie centra-
lismo democrático que re-
gem a JUVENTUDE AFRI-
CANA AMILCAR CABRAL

- 
JAAC.

A Conferência, que reu-
niu 206 delegados regio-
nais e centenas de jovens'
convidados de vários co-
mités de base da JAAC
nos bairros e locais de
trabalho, terminou no do-
mingo passado, no salão
do lll Congresso, após três
dias intensos de discus-
söes, tendo aprovado do-
cumentos valiosos Para
a vida futura dessa orga-

Conforme tínhamos
anunciado na nossa edi-
ção de sábado, inserimos
hoje breves passagens do
cjiscurso pronunciado na
sessão de abertura da
Conferência da JAAC, Pe-
lo camarada Comissário
Principal, João Bernardo
Vieira (Nino). Na sua in-
tervenção o chefe do go-
verno felicitou o organis-
mo juvenil pelos resulta-
dos alcançados na forma-
ção e mobilização dos jo-
vens, e ädvertiu sobre a

necessidarCe de manter a

coesão mil itante, rejeitan-
do <modernismos falsos
e alienantes>.

O camarada João Ber-
nardo Vieira, em nome do
Partido e do Governo, di-
)igiu uespecial saudação>
aos representantes do ra-
mo nacional da JAAC em
Cabo Verde, <cuja Presen-
ça nesta Conferência su-
blinha o carácter unitário
da nossa organização iu-
venil>.

Nacional eleita, promover
a formaçãg e superação
ideológica, política e cul-
tural dos quadros da
JAAC, de preferência
através de cursos e semi-
nários.

A formação de quadros
para os domínios de in-
formação, propaganda e
cultura, mereceram igual-
mente a atenção da Con-
ferência, assim como o
incentivo à prática do
Desporto e cìa Educação
Física. A Conferência de-

o

nização, o complemento
juvenil do PAIGC.

Destacam-se a aprova-
ção unânime, por votação,
do Relatório do Secreta-
riado Nacional Provisório,
do Projecto de Estatutos
Provisórios, das Estrutu-
ras de Organização de ba-
se e de Pioneiros <Abel
Djassi> (ver Resolução
Geral). Entre outros pon-
tos adoptados, a Confe-
rência decide promover o
recenseamento geral dos
mi I ¡tantes e simpatizantes;
reforçar as estruturaas já
implantadas, para levar a

JAAC a todos os cantos
da nossa terra. Lançar, a
part¡r de Janeiro de 1980,
um 'movimento de recti-
ficação Cessas estruturas,
até ao nívdl regional.

Não é por acaso que o
Jornal da JAAC, <<A Van'
guarda Juvenil>>, assinala
modestamente que <<não

se quer a I.s Conferêncìa

O camarada Comissá-
rio Principal considerou,
na sua alocuçäo, que <é
indispensáve'l que a Con-
ferência se debruçe sobre
a situação da juventude e
procwe detectar os pro-
blemas com que se deba-
fe, os seus anseios e as
suas aspiraçõest>. Porque
os jovens da nossa terra
<<não estão, nem nunca
estiveram, desmobiliza-
dos, cabendo a nós, e em
particular à JAAC, de-
monstrar a capacidade
necessária de os mobili-
zar para a realização dos
objectivos superiores da
lut.a>.

<<com efeito _ prosse-
guiu ele - 

não é possí-
vel uma JAAC sã, se ela
estiver envolvida pot uma
mas.sa iuvenil alienada,
desviada do respeìto Pe:
los valores da nossa terra
ou perdida em vícìos &'
delinquência. Cabe à

JAAC,. portanto, comba'
ter sem tréguas os males

cidiu, por outro lado, in-
cent¡var a recuPeração e
preservação dos lugares
históricos da luta de li-
bertação nacional e esti-
mular a criação de cam-
pos de produção agrícola
e de ofícinas de artesa-
nato.

Os conferencistas com-
promdteram-se também a
assinalar, de forma con-
digna, o XX aniversário
do Massacre de Pindjigui-
ti, através da sua part¡ci-
pação nas actividades e

Conf erênc

A organñr';açffio Snrv@ffimn Smnll fft
o

Um facto f icou claro,
porque todos o reconhe-
ceram,efoi ocamarada
José Araújo, Secretário
Executivo do CEL, quem
voltou a alertar os jovens

sobre o facto, no comício
de domingo., depois de
largamen're discutido na
sala da Conferência: a

constituição das $elega-
çöes'regionais foi apres-

venfude na defesa das
conquisfas do nosso
povo...D

OUTRAS
FELTCITAçÕES

Durante cs dias da
Conferência' as ses-
sões foram várias ve-
zes interromPidas Pa-
ra a leitura das men-
sagens recebidas das
diversas regiöes do
país. da Associação
dos Antigos Alunos da
Escola Piloto, da União
Geral dos Estudan-
tes da Frente Poli-
sário, do Ramo Nacio-
nal da JAAC de Ca-
bo Verde, da Organi-
zação dcs Pioneiros
Abel Djassi e da ju-
ventude Komsomol Le-
ninista e dos 

"riPulan-tes do contra-torpe-
deiro soviéiico em vi-
sita ao nosso País.
Entre várias outras
mensagens de locais
de trabalho foi lida
'ambém ur'a dos jor-
nglistas do <Nô Pin-
tcha>, na qual se afir-
mava a dado Passo:
(Jovens por idarJe e
militantes comProva¡
dos do nosso gloiioso
Par'.ido, por imPosição
histórica do Processo
ern que nos encontra-
rnos engajados, não
quríamos desperdiçar
esta oportunidade Pa-
ra reaf irmar a nossa
firme von'.ade de Pro-
seguir nesta frente de

salientam-sê o lêcêrlsêâ-
mento geral dos militan-
tes e simpatizantes, o re-
forço das estruturas exis-
tentes para levai a JAAC
a todos os cantos rdo País;
lançar, a partir de 1980,
um movimento de rect¡fi-
caçãg dessas estruturas,
até ao nível regional; dis-
pensar uma atenção espe-
cial à juventude trabalha-
dora, elevar o seu nível
de consciência polftica;
intensificar o trabalho po-
lítico-ideológico no seio

Mensagem de Arlstldes Perefua

como um símbolo
so que possa vir a
-se oco... Ao dest¡
das as vitórias alc¿
contra vários obsl
<<não pretendemo:
isso mostrar qu.
marcha bem. Não
Pretendemosi tn o t
sim, que há prc
inerentes às noss
prias insuf t'ciêncÍi
blemas que se /e

dentro do quadt
vastogueéaactt
juntura sócio-políti

A delegação da
de Cabo Verde, qu
tiu como convidaC
bém participou, d
sua contr¡bu¡ção
cussão de certos
comuns aos dois
nacionais da ol

ção. Prevê-se qu
Congresso da JA,
doís países venha
tuar-se a partir
1980.

que afligem ou
atingir a juventude
o abuso ao'álcool 

'baco: vícío da d
prostituição e outt
tores de degradaç
mana e socíal>.

<\( . .. ))> A JAAI
exercer uma atenl
lância, a fim d;
afastado da nossa
tude o culto Ce

que nos são estra
que, disfarçados
zes atrás de falst
dernismos, condu,
alienação e à difu
concepções reaccío
EIa deve, pois, én,
juventude a ser ct
a repudíar as mat

ções que apenas vc

a propaganda dos o
Mais adiantp, o'

acrescentou que
acção polítìca, ¡l
necessa,riamente a

ção de jovens no c
exemplo e dos
simbolizados pelos
e máftîres da S

manifestações pr€

e fazer do Ano lnte
nal da Criança um
reforço das act¡!
de mobilização dos
pioneiros.

Finalmente, a
rêncía acorda em
nuar a deéenvolver
ços de amizaoe e
riedade com organ
juvenis nacionais
trangeiras, com' ar
a JAAC mantem r,

em particular com
ventude do MPI

A criação da JAAC,
há cinco anos, nas be-

ras col¡nas do Boé, lu .

gar de '.rabalho e de
meditação do camara-
da Amílcar Cabral, e
onde o jovenr herói
Domingos Ramos con-
sentiu no sacrifício da

sua vida pujante Pelo
nossopovo,eoideal
da JAAC) que se es-
tendeu sobre os nos-
sos países, galvanizan-
do a parte sã da sua ju-
ventude, tendo como
base os heróicos com'
batentes da liberdade,
foram referidos Pelo
Secretário-Geral do
nosso Partido, cama-
rada Aristídes Pereira,
na mensagem enviada
à JAAC Por ocasião
da sua 1.e Conferência
Nacional.

O dirigente máxi-
mo do PAIGC desejou
que melhores vias fos-
sem encontradas' Para
levar.à Prática as de'
cisóes do lll Congres-
so, e sublinhou, no-
meadamente: t<Sendo

o momenfo acfua! de

vigilâ.nc'ra raforçada e

luta sem tréguas con-
tra todas as tentat¡vas
de divisionisrno, triba-
lismo, fracoionismo'
de infiltrar-se nas nos-

sas fileiras de f¡éis
militanfes do PAIGC'

lembramos o Papel îrn-

portantÞ que deve de-

sempenhar a nossa lu-

Gombater o Gulto de valorel
\ - Nl¡no Yleíra na sessão"de abertura

ßeso¡ução Geral 3 Nrnidade ideotôgiea e eoesão interna
Para além da aProva-

cão do Relatório apresen-
tãão peto Secretariado Na-

cional Provisório do Pro-
'lecto de Estatutos Provi-

"ótiot, 
das Estruturag

de Organização de Base

e do documento sobre a

Oroanização de Pionelros,

" i.u conferência Nacio-
nat da JAAC tomou várias
medidas de actuação,
cont¡das numa resolução
geral, em c¡nco Pontos e
27 alfneas.

Entre vários Pontos'

Pógina 4 
- 
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CIONO do JAAC

ffivadt
PTAR PELA IGNORÅN.-

É surclDlo

Uma das questöes lar-
nte debatidas foi a

necessidade de alfabe-
ízação, sobretudo dos

militantes da J.A.
C., membros de comités
base, a fim de Promo-
maior rendimento nos

abalhos de dinamização
das massas. O ca-

marada João da Costa, .
primeiro secretário Nacio-

I da JAAC eleito, asse-
urou, a esse ProPósito,

as carências são evi-
Mas há que agir

com precaução Para evi-
r o malogro das acções

de dinamização lunto das
madas mais desfavore-

cídas.
.KOptar Pela ígnorância

é suîcídio. Mas a JAAC
rcm que ter nas suas filei-
ras, nos seus comités' io-

luta armada de libertação
nacional e, em Primeiro
lugar, pelo o exemplo do

Patrono da nossa organi-
zação juvenil, camarada
Amílcar Cabral>>.

A terminar, o camarada
Nino Vieira exortou a

JAAC a estimular os seus

membros para a supera-
ção cultural e a formação

geral, no cumprimento
rJa orvrsa aEstudo, Traba-
lhoeLuta>,ealevaros
ovens a qualif icarem-se
continuamente como

utores capazes e de-
ididos da nova socieda-

Por outro lado, acon-
selhor,¡ o cultivo, na juven-

de das nossas terras,
amor pela liberdade
povos e a solidarie-

para com todos
que, como na

frica Aust¡al, no Sahara,
Timor-Leste, na Pales-

se batem contra a
estrangeira ou

císta>.

Frelimo e do MLSTP, de
umladoeaConsomol,
da URSS, a FDJ, da RDA

e a UJC, de Cuba. Da

mesma forma, manifes-

tou, a sua solidariedade

para com a juventude e

os povos heróicos da Na-

rníbia, do Zímbabwé, da

África do Sul, .do Sahara

.Ocidental, de Timor Les-

te e da Palestina.
',

aNô PINTCHAT

99

-tvens analfabetos, porque
são a maioria esmagado-
ra da nossa poPulação e
não têm culpa de não
saberem ler>.

Um delegado da região
de Gabú pôs a preocupa-
ção cias frequentes saídas,
para os países vizinhos,
de jovens camponeses
nas.épocas de campanhas
agrícolas. É preciso estu-
dar os seus problemas e
evitar essa fuga de mão
de obra rural. Todos con-
cordaram que as razões
dessa saída ultrapassam
as da <emigração tradício-
nal>. Os jovens campono-
ses resolvem ir trabalhar
no campo ou nas cidades
do Senegal ou Gâmbia,
para, no fim de cada épo-
ca, comprarem roupas, bi-
c¡cletas e outras mercado-
rias, pois, quando traba-
lham, nas suas tabancas,
todo o rendimento da pro-
dução lhes é tirado pelos
pais, (autoridade máxima
da iamília).

Por outro lado, falou-se
da necessidade de desen-

Cerca de mil agentes
no interior do país, na
sua total idade professoreg
primários, e 97 na capital,
iniciaram desde as pri-
meiras horas da manhã
cle ontem em '.odo o terri-
tório nacional, os traba-
lhos do recenseamento
geral da população. A re-
ceptiv¡dade da população,
segundo fontes ligadas ao
Departamento Central de
Recenseamento, tem sido
no geral boa.

Os horários foram es-
tabelec¡dos levando em
conta a necessidade de
se encontrar em casa os
chefes de família, que
são as pessoas mais in-
dicadas para fornecerem
informações mais correc-
tas sobre o seu agregadO
familíar.

Assim, é natural que os
inquiridores batam às
portas das pessoas por
volta das 7 horas, das'1'2
horas e 30 às 15 e das 18
ás 20 horas. No interior
do país, as notícias até
agora chegadas ao Depar-
tamento Central são con-
sideradas bastãnte anima-
doras.

Mesmo num trabalho
convenientemente orepa-
rado, as possibilidades
de falhas não são de se

volver actividades lucrati-
vas para apoiar a autono-
mia financeira da organi-
zação, sem trair os prin-
cípios políticos que a
or¡entam, nem substituir,
de modo nenhum, a capa-
cidade de acção dos de-
partamentos comerciais
competentes do Estado.

JAAC NA DEFESA DOS
MArS ÐESFAVORECT-
DOS

Foi levantada igualmen-
te a questão de represen-
tat¡v¡dade dessa organi-
zação de massas na atri-
buição de bolsas de estu-
do para os cursos médios
e superiores, da compe-
tência de Comissariado
da Educação Nacional. É
uma questão bastante de-
licada, que tem merecido
análise das entidades go-
vernamentais que resol-
veram crÍar, há anos, uma
Comissão específica para
o efeito.

Nessa comissão, a J.A.

excluir. Quais as perspec-
tivas quanto aos resulta-
dos?

- 
f ¡¿1u¡¿l que possa

haver dificuldades em al-
gumas zonas, mas como
as operaçöes no terreno
irão até ao dia 30 deste
mês, havdrá possibilidade
de ir corrigi¡de com o
tlecorrer dos trabalhos
todas as falhas que se
nos apresentarem 

- 
d.¡s-

se-nos um técnico daque-
les servíços.

No fim do acto, cada
inquiridor tará um auto
de conclusão. com o total
de população por ele re-
censeada. Os dados apu-
rados irão permitir ao De-
,partamento Central pu-
blicar os resultados pro:
visórios num período
nláximo de dois meses
após asìõþèraç'ées no ter-
reno. Os resultados defi-
nitivos serão apurados
por computadores, em
Lisboa, e só serão torna-
dos públicos em 1980.

- 
f qu¿¡fe aos profes-

sores primários? Foi afir-
mado que quem terminar
o trabalho antes da data
marcada e o fizer correc-
tamente, receberá um Pré-
mio de encorajamento.
Oual é a probabilidade

A.C. é representada pelo
seu Secretário Nacional.
Mas a preocupação dos .
conferencistas foi a se-
guinte: sendo os joúens
esîudantes da camada
menos privilegiada aque-
les que se interessam e
se empenham de forma
massiva pelos assuntos
da JAAC, portanto, pelos
problemas da nação, não
é jusio que sejam os úl-
timos a ter acesso a bol-
sas, na medida em que
a maioria tem menos con-
dições sociais de estudo
e é sujeita a fracas notas
finais nas provas.

Aqueles que perdem
menos tempo nos probleì
mas da JAAC, são, nor-
malmente, aqueles que
têm melhores condições,
de meios e de saúde, pa-
ra atíngirem altas notas
e terem o direito a bolsas,
segundo o critério dos 80
valores, estipulado pela
Educação. Cabe à Comis-
são Nacional da JAAC
estudar, com a Educação
e outros departamentos

de falhas nos seus traba-
lhos?

l\aturalmente que
o departamento central
dispõe de meios para
controlar a exactidão dos
trabalhos realizados pelos
agentes. O serviço carto-
gráfico do recenseamento
previu a área em que ca-
da inquiridor vai actuar
e a quant¡ci¿iele de pesso-
as que ali vive. Além dis-
so, no decorrer dos tra-
balhos preparatórios rea-
lizados, fez-se um mapa
de cada distrito de recen-
seamento com a localiza-
ção da tabanca em que
o agente irá actuar, e foi-
-lhe fornecida uma rela-
ç-ão de chefes de famllia
que deve recensear.

Portanto, esses dados
preliminares permitem um
controlo mais ou menos
eficaz do trabalho de ca-
da agente.

MAIS UM DESAFIO

<Nós näo podemos
lazer uma distribuição
criteriosa' das riquezas
que existem no país, dos
recursos que existem, se
não soubermos, exacta-
mente quantas pessoas
existem em cada região,
'sector ou tabanca da nos-

competentes, as soluçöes
mais justas

Há tarnbém unr ponto
sobre a ìsenção de propi-
nas aos alunos que mili-
tam em comités de base
nas tabancas e que, não
tendo possibilidades de
se matricularem no ensi-
no secundário, ¡nteriom-
pem os estudos. É, aos
comités que cabe formu-
lar opiniões sobre os in-
teressados.

A existência de estru-
turas de base da JAAC
no seio das FARP 

- 
ps¡-

ças Armadas Revolucio-
nárias do Povo 

- 
e¡ds

se agrupam jovens com-
baten'.es, a vanguarda de-
fensiva da nossa integri-
dade terriiorial e dos va-
lores cqnquistados foi
também objec'.o de deba-
te. <A 'criação da JAAC
nas FARP 

- 
suþli¡þ¿y¿

o soldado Sadji Fati, nu-
ma mensagem à Confe-
rêncía 

- 
não signif ica

que vai ter uma essência

sa terra. Não podemos
programar. uma assis'.ên-
cia sanitária convenien-
te para o nosso povo è
saber quantos hospitais
é que têm que ser cons-
íruídos num lugar ou nou-
tro, quantos postos sani-
tários têm que se fazer
numa região ou num sec-
tor, se não soubermos
exactamente quantas pes-
soas vivem e trabalham
nessa região ou sector.
Não podemos programar
o desenvolvimento do
nosso ensino se não t¡-
vermos uma ideia clara
do número de crianças
que há nessa área da
nossa terra, - 

afirmou
o camarada Presiden'.e
Luiz Cabral, ao dirigir
uma mensagem ao país,
na manhã de sábado, a
propósito do início do re-
censeamento geral da po-
pulação.

O camarada Presiden-
te, que iniciou o seu dis-
curso chamando a a'.en-
çâo cias populações so-
bre o carácter deste Pri-
meiro recenseamento Po-
pulacional que iem como
objectivo <<servir o pro-
gresso e o desenvolvi-
mento do país> e não será
utilizado para fins fiscais
ou judiciários ou quais-

diferente, portåm, ela v¿

trabalhar em íntima lige

ção com a Direcção Na

cional da JAAC e dar to
do o apoio possível, par

ticipando nas actividade
civis>.

No que se refere a,

desporto, para além d
in'.ensificaçãó e diversifi
cação das modalidade:
desportivas, a conferên
cia condenou vivament
certas práticas alienató
rias e degradantes do des
porto nacional, notória
nos diferentes clubes d
país, que incentivam o es

píriio de profissionalism
nos jovens f utebolistas
A JAAC não pode reso
ver isso, dado que há
Conselho Superior do
Desportos. Mas vai n(
cessariamen'.e estudar a
potencialidades dos jc

vens nas várias modal
dades e procurar dinam
zar a prática do dosport
de massas.

quer ou'rras que sempre -

caracterizaram o recense-
amento na época coloni-
al, apelaria ainda a todo
o povo e aos responsá-
veis do Partido'e Estado
no sentido de colabora-
rem nos trabalhos para
que esi.es possam ser co-
roados de êxito e condu-
zam a obtenção de dados
o mais próximo possfvel
da verdade sobre as nos-
sas populaçöes.

Ao salientar a necessi-
dade dos serviços admi-
nis'.rativos cont¡nuarem
este trabalho até a reali-
zação de uñr novo recen-
seãmin'.o. Luiz Cabral re-
ferir-se-iaàajudads
Fundo da ONU para as
Populaçöes, que tornou
possível este acto, e fe-
liciÍou o Comissariado de
Ccordenação Económica e
Plano e todos os quadros
nacionais e estrangeiros
que ali trabalham <pela
maneira séria, e conse-
quenie) como foí organi-
do o recenseamento, e
que (nos leva hoje a olhar
com confiança o acto co-
mo uma coisa feita co-rr
a seriedade que nós coo'
tumamos pör em toclas

(ContÍnua na páglna 8)

úr eama nteadiatt

Responder corR clorezo, precisõo e sinceridode

@ recenseamento va¡ permitÍr lrrever
e planifiear o nosso desenvolvin€nto

Tcrga-tclre, 17 de Abrll dc 1979 - 
páglne
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Organizado Pela Sec-
cão da Educação Física e

ô".pottot do Comissaria-
do de Estado da Educa-

ção Nacional, em colabo-
ração com o CSD e com
o apoio de vários orga-
nismos estatais, realiza-
ram-se de 12 a 14 do cor-
rente, os <Primeiros Jo-
gos Ëscoiares Nacionaisl'
em saudação à Primetra
Conferência Nacional da

nossa organ izaçâo juvenil,
JAAC. .

Estes jogos, que foram
considerados como (Pon-

teiro sinalizador do de-

senvoivimento da nossa
ErCucação Física e Des-
pc,rtos) e também cr'¡mo

um ttdesPertar> dos Jo-

vens Para uma actividade
que, apesar de tudo, aln-
cia não conquistou âs Suê5

estruturas e bases mate-

riais Para a sua total rea-

lizacão, reuniram durante
estes três dias, 503 io-
vens estudantes, de ida-
des comPreendidas entre
11 a 18 anos, vindas das

sete regiões do interior e
do Sector Autónomo de

Bissau.
No final dos jogos, Pa-

ra além dos Prémios (me-

dalhas douradas Para os
primeiros classif icados'
prateadas Para os segun-

dos e bronzeadas Para os
treceiros atribuídos Por
modalidade, foi entregue
à Região vencedora' - 

o

Sector Autónomo de Bis-
sau, QUe foi aquele que

somou a maior Pontuação
em todas as modalidades
,2O l - 

a Taça de i{on-
ia, a-qual só será atribuí-
da a títr¡lo definitivo ao

agrupamento que vencer o
torneio, três vezes conse-
cutivas.

Na segunda Posição'
class¡iicou-se a Região

de Boiama-Bijagós, com
149 Pontos, enquanto que

¿ terceira Posição Perten-
ceu à Regiäo de Tombali'
oue somou 1OO Pontos'
Á¡r,bas as regiöes recebe-
ram taças. Bafatá (84
oontos), Cachéu 51 Pon-
ios), oio (49 Pontos)'
Gabri (41 Pontos) e Buba

19 Pontos), ocuparam os

restäntes lugares da clas-

sif icação.
Estiveram em evidên-

cia, cinco das modalida-
des chamadas Pobres no

nosso desPorto: basquete-
bol, futebol de salão e at-

letismo, em masculinos
e femin¡nos' o ténis (só

a nível da Escola Lawn

Ténis de Bissau) e o iudo'
também a nível da Escola

de iudo da caPital' lsto'

por estas modali'dades
ainda não serem Pratica-
das nas regiões dc inte-
rior" do País.

A classificação Por re-
qiC,es nestas mcciaiidades
ir"ou assiln orc.lenada:
ß.-Í'LETISMO - 

1's Sec-

tor Autónomo de Bissau,
com 13 Pontos, 2.e Bola-
ma-Bijagós, B Pontos. 3'e
-Í'cmbali, 5 Pontos; 4.e Ba-

fatá, 3 Pontos, 5.e Gabú,
2 pontos e 6.s Cachéu,
ccm 1 Ponto, FUTEBOL
DË SALÃO (masculino)

- 
1.e Bolama, 2.e Bafalét

e 3.e Cacheu; (feminino)

- 
dgf¡g¡{¿ram-Se apenas

duas equiPas: Bissau e

Oio. Em Primeiro lugar,
classificou-se a equiPa da
capital. A de Oio merece
aqui realce, Por ser a úni-
ca do interior que bateu o
oé nesta modalidade aos
representantes de Bissau;
VOLEIBO¡- (masculino)

- 
þqLly6 apenas duas

inscrições: a equiPa do
Liceu Nacional que se

classif icou na Primeira
posiçãoeaselecçãode
Bissau, que ocupou o se-
gundo lugar; (feminino)

- 
1.n Bolama, 2.e Batatá

e 3.e Oio.
Outra Prova que cons-

tava no programa de jo-
gos, mas que não chegou
a realizar-se foi a do lan-

çamento do disco. A ra-
zão da sua não realização
foi, segundo os resPonsá-
sáveis por aquela modali-
dade, de o único disco
que a ComissãÖ organiza-
dora dispunha se encon-
trar estragado.

É possível que tenha

havido falhas no aspectc
organizativo, mas a ver'
dade é que estes jogos

constituíram uma grande

vitória não só no aspect(
competitivo,'Pois os jo

vens ParticiPantes Puse
ram em evidência' con
muita honestidade' a:

suas Potencialidades
mas também na criaçãt
de novas amizades e tro
cas de exPeriências entr
os atletas. lsso foi þn
bém possível Peio esforç
dos organizadores, qu

foram incansáveis'
Aliás, ficámos com

impressão de que, haver
do estruturas sólidas e¡

todas as Escolas do Paíl

a Seccäo de Educação F

"¡o" " 
DesPortos do C'l

E.N. Poderá vir a ser un
<fábrìcar da matéria Pt

ma guineense no domín
do desPorto.

Os Próximos iogos e

colarei realizar-se-ão r

tut¡uurn"nt" Pelas regióe

rdesde que halam cont

çóes Para tal.

¿[", Taça da Guiné Bissau

A equiPa militar das

fRRPeoSportingvão-se
defrontar no Próximo dia

26, pelas 21 horas, no Li-

no ôorreia, num jogo da

orimeira eliminatória da

iaca da Guiné-Bissau'

O sorteio da terceira Ta-

ca oue se disPuta no Pais'
árn fu'-ebol, foi realizado

na Federação i\acional de

Futebol, na Presença de

delegados dos clubes Par-

ticiPantes. Os outros ¡o-

à o'. desta eliminatória
ãão: Aiuda-Bafatá' a rea-

lirar amanhã Pelas 21 ho-

,ut, no Lino Correia' Na

piáxim" quarta-feira' dia

i5, realizam-se os restan-

*Ã' ¡ogo.' Ténis-Benfica'

"ä 
ú"ã Correia, pelas 21

f,ãt"t; Bula-Tombali' no

;;,ã;i" Ansumane oueita;

Ëîüu-È"ri.' no Municipal

ãJï,ut Cantchunso-Udib'

no estádio Saco Vaz; Bis-

scrã-Bolama, no munici-
oal de Bissorã e Gabú-

-Balantas, no MuniciPal
de Gabú, todos com iní-

cio às 15,45'

Não há dúvidas de gue

o (prato {orte) desta eli-
rninatória é aquele que

ooõe a formação cjas F'4"
R.P. ä do Sporting' A

equipa militar' que foi no

ano'Passado uma das fi-
nalisia desta cobiçada
Taça, tem vÎndo' na se-

c¡uÁ¿u volia do Nacional

äe tutenol, a amealhar'
iornada aPós jornada' os

Dontos em disPuta' Ouer

ì.to dit"t que os farPen-

ses atravessam um bom

rnornento de forma.' Aliás'

ainda soa nos ouvidos de

Lui,ã gun,e a vitória da

tármacão militar sobre
o Benfica'

Nocionol de futebol

xflme"$ß dotoPo

As instoloções
existem ou nõo?

(Cottinuqão da Púg' 2)

zão é que esses departamentos não.aproveitam

os campos para os seus trabalhadores e' ao

;;t*" i;-pä, nao formam equipa-s das diversas

modalidades com essas crianças? 
-

Para além destes campos' podiam-se apro-

veitar certos baldios que existem por aí' Exem-

piá ãoncteto disso os Qus se encontram nas tra-

!"ìrã. das sedes oo genfica e do Sporting' corn

esses terrenos planos, terra batida e' com bali-

iã"-ã ,uo"ras podem-se improvisar belos cam-

pã"t p.tu a prática do desporto' Já me ia esque-

cendo do terreno que se encontra no Comissa'

¡áoo oo Estado de Informação e Cultura' Será

qu* o" desportistas do iornal se esquecerT^!:
óapet que iêm pata desempenhar na promoça(

ãã-"o"1" desporto? Porque' na minha opinião

pãru qu" consigam isso têm que part¡r dos fac

tos concietos, e um dos factos que vejo é deixa

rem escapar sob as suas barbas a oportunidadt

de improvisarem um campo.
ruúma ilustração do Horoya (revista da Guin'

Conakry viam-se atletas de diversas modalida

des a treinarem num campo de terra batida

Será que não podemos fazer o mesmo para lar

çr, . t."" mínima para a massíficação do des

óorto no país? Temos em todas as modalidade
alguns <curiososn que podem ministrar os seu

conhecimentos aos rnais novcs, porque ele

tarnbém os adquirirarn, através de outros mai

experientes

@ Spowûfirng apr@
wmfr frfloe @ BemËñea Stres@ mDqnr

andes iêm andado a descarr ilar, ior-

Com a vitória de 2-1 O Ajuda
-se por

Sport deslocou- que (so os 9r
da tabela>. nada sim, jorna da não

de sua vez, a Bafa- direito ao topo
sobre <<Os Balantastr

l¿t, onde arrancou uma E porque não Pensar tarn- A turma encarnada' Pst-
Mansoa, na noite de Do- bém no título?

cologicamente a{ectada
mingo Passacio, o Spor- Preclosa viiória Por uma

O Sporting entrega-se'
ting de Bissau aprox ima- bola a zero pelo facto, esiá à espera

-se serena e perigosamen-
de um quinto treinador'

te do toPo da tabela c las-

sif icativa, so;'nando nes- Tabela classif icativa vfsio que o quarto, recrLi-

te momento 27 pontos tado na Presente éPoca'
Concluída esta 21't Jor- J V E DGMGS P

Plácido Évora, em substi-
nada Co nacional de fu-

tebol, o Benfica, que em-
BENFICA 2113354722 29 iuição de Tonecas Paren-

patou em B issorã a ufiìa
Balantas 21 11 5 53416 27

te, pediu a sua demissão
bola confra o Atlético lo-

Sporting 2111553621 27

cal, permanece a

comando da tabe
inda no

Farim 211155262227 desde t\4arço Passado,
la, mas

FARP 211236342227 crê-se que Por não se en-
preso aí Por um fio, ape-

cantchungo 211056282025 tender bem com os Joga-
sar de dois Pontos de

Bafatá . 21 948353322
avaì'ìÇo que leva aos Ba- 21939363221 dores. No entanto, hé)

Sport
ARP.

ing, ao Bula
21 8 5 83035 21 quem ainda alimente es-lantas, ao Gabú

Farim e às F Tombali 21939292821 peranças oPtimistas nas

O Ténis Clube Perdeu UDIB 21849343220 suas grandes Possibilida- Anmarata Seidy

com o Cantchungo, no Bolama 21 7 4 10 32.45 18 des de se sagrar tri-cam-
Lino Correia, Por 1'2 Ajuda Sport 21 6 411 24 38 16 peao

Bissorã 21 5 313 41 51 13
Nos restantes jogos des-

Burba 21 5 214 33 50 12
ta jornada, FARP bateu

Ténis Clube ... 21 5 214 24 47 12

A Escola de Judo mgv¡menta 140 praticanteBula por 3-1, a UDI B con"
quisiou dois Pontos em

Bolama ganhando por 3-1
Falando das equiPas evidentemente, ao traba- No quadro da coopera- suidor do quinto <dan>,

a fim de ministrar está-
gios de judo a árbitros,
profesores e monitores'

Após o trabalho reali-

zado na Escola Nacional

de Judo, que se situa ao

laclo do [\4ini-mercado e

moviementa 140 alunos,

Rodel dirigiu con

çóes, para exames dt
duação. Nesta con
ção, foram atribuída:
mios ¿ss três Prin
lugares na classe d
mens.' Também se
ram as crianças de a
os sexos, alunos d
cola de Judo'

ao Estrela Negra e o Des- só lhe faltam ção desportiva
a Guiné-B

existente
portivo Ce Gabú voltou a da actualidade, destaca- lho, porque

issau e a
rtivo de mos aqui o Desportivo de três pontos Para se guin- entre

bater o DesPo dar para o (topo). Os Ba- República Democrática
Tombali Pelo mesmo re- Farim, que Parece estar lantas de Mansoa, estes Alemã, esïeve na nossa
sultado da primeira. vol:a a lançar um sério aviso preferem fícar à esPreita capital, desde o dia 27 de
(2-U. A equiPa de Farim aos Que só pensam nos de qualquer deslize Fevereíro (e até ao Pas-
ap!icott ao seu adver sário

tradicionais gigantes do Enquanto que o Benfica, sado dia 14), o alemão
de Buba o r'teslno cast t-

campeonato. Farim vai equiPa que reune um lote Kurt Rodel, árbitro inter-
go da Primeira volta dores, tem nacional de jÙdo e Pos-
dois golos sem

Página 6
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Africo Austrol

Racistas intensificam
agressões arfnadas

cO pau, por muito que
tarde no mar, jamais se-
rá lagarto>. Esta expres-
são do nosso povo reflecte
com simplicidade uma
flagrante verdade que lon-
gos séculos de história
da Humanidade mostra-

(ram ser realista.
No entanto, há gente

que parece. não à querer
aceitar. lsto, a propós¡to,
dos racistas rodesianos e
sul-africanos, que vêm re-
petindo ataques crimino-
sos contra Estados africa-
.nos vizinhos, ao mesmo
tempo que ¡ntens¡f¡cam a
repressão sobre as popu-
laçöes autóctones das zo-
nas que'dominam.

Não podendo Íazer la'
ce à força crescente do
movimento de libertação
africano, os racistas utili-
zam técnicas armamen-
tístas avançadas para
agredir Estados soberanos
vizinhos, þombardeando
aldeamentos inteiros e
massacrando as popula-
çôes.

É assim que Ang,ola, a
ZãmbiaeoBotswanase
tornam os alvos mais vi-
sados das agressöes ra-
cistas que, na sua, sanha
criminosa, irão poupa-
ram etquer um campo de
crianças do Zimbabwé, re-
fugiadas na Zâmbia.

Estas contfnuas agres-
sões levam Angola a re-
ver o seu disposrt¡vo clo
defesa e de ofens¡va, a
Zämbia a declarar o esta-
do de emergência, a mo-
bilizaçåo parc¡al dos re-
servisraseaimpôrore-
colher obrtgatório a algu-
mas povoações do sul.

No Zimbabwé, a luta
continua: os guerrilheiros
da Frente Patriót¡ca ata-
caram na noite de domin-
go' para segunda-feira,
Fort Victória (a 300 qui-
lómetros a sul de Salis-
búria) destruindo um dos
mais importantes depósi-
tos de carburante (a .ter-
ceira em seis meses) da
Rodésia.

Como resposta, 6 regi-
me ilegal de Smith man-
da prender 904 pessoas.
Entre os detidos, simpa-
tizantes do movimento na-
:ionalista, contam-se
T. Moyo e C. Mkwananzi,
ambos membros do exe-
cutivo nacional da ZAPU.

Face à gravidade da
situação, Kurt Waldheim,
secretário-geral das Na-
ções Unidas, lançou um
apelo ao regime ilegal de
Smith para que erenuncie
às acções militares que
diminuem toda a esperan-
ça de uma solução, pací-
f ica do problema rode-
slano>.

LONDRES 
- 

A Grã-
-Bre'.anha reconheceu o
novo regime ugandês.
Um porta-voz ofic¡al pre-
cisou que o env¡ado es-
pec¡al britânico a Kam-
pala, Richard Posnet,

avistou-se no domíngo com
o novo ministro ugandês
dos Negócios Estrangei-
ros, Otema Alimadi, e que
isso constitu¡ (um acto
de reconhecimento diplo-
mático).

A Etiópia, a Gâmbia e
o Rwanda também reco-
nheceram o novo reg¡me
ugandês, que tem obtido
o apo¡o dos grupos orga-
nizados do país.

O presidente da Orga.
nização Nacional de Sin-
dicatos pediu a todos os
trabalhadores para parti-
c¡parem na reconstrução
do país (arru¡nado eco-
nomicamente pelo regime
fascista de ldi Aminl, en-
quanto que o chefe da
igreja anglicana do Ugan-
da, o reverendo Sylvanus

de Estado que derrubou
o chefe de Estado Pro-
gressista José Torres.

Em fíns de Mqrço últi-
mo, o general Banzer e
cinco dos seus colabora-
dores foram passados'à
reserva, acusados de vio-
lar as normas militares. A
passagem à reserva deu-
-se depois da denúncia
oficial de uma tentativa
de golpe de Esta,Jo que
ameaçou Q actual proces-
so polít¡co.

Até agora, o cand¡dato
que parece mais forte é o
ex-pres¡dente Victor Paz
Estenssoro, apoiado por
varias organ¡zaçöes coli-
gadas na Aliança da Re-
volução ,Nacional. No iní-
cio de Março, o dirigente
mineiro Juan Lechin reti-
rou-se do Partido Revolu-
cionário de Esquerda Na-
cionalista (PRIN), quando
esta coligação anunciou o
seu apoio a Paz Estens-
soro. Na altura, Lechin
exortou os seus part¡dá-
rios a absterem-se de
apoiar as candidaturas de
pessoas identificadas
com o imperialismo.

Paz Estenssoro opõe-
-se a um outro ex-presi-
dente, Herman Siles, can=
didato pela União Demo-
crática e Popular, cons¡-
derada a verdadeira ven-
cedora das eleições
anuais de Julho último,
cujos resultados foram
falsificados. '- (PL)

Wani, apelou aos fiéis a
rezarem pelo novo reg¡-
me.

Os dirigentes da comu-
nidade muçulmana lança-
râm por seu lado apelos
aos seus aderentes, pe-
dindo-lhes para apoiarem
c novo governo e para
não recearem represálias.

O chefe do actual go-
verno ugandês, Yusuf Lu-
le, declarou numa confe-
rência de impiensa dada
em Entebe, que a Frente
de Libertação Nacional do
Uganda prossegue as
suas operações militares
,depois da tomada de
Kampala. Precisou que as
unidades tanzanianas per-
maneceriam no Uganda
enquanto a guerra não ter-
minareasituaçãonão
se normalizar.

Lule afirmou que o seu
governo seguirá uma po-
lítica de não-alinhamento
e de cooperação com os
países africanos, em pri-
meiro lugar com os vizi-

nhos. No plano interno,
os esforços serão concen-
trados na organização da
produção das principais
culturas de exportação,
algodão e café, no resta-
belecimento do sistema
de transþortes e no reco-
meço do trabalho nas
empresas industriais. Os
organismos judiciários
também retomarão as
suas actividades. Os ci-
dadãos ugandeses origi-
nários da fndia e do Pa-
quistão serão autorizados
a regressar ao Uganda,

Ouanto ao ditador
Amin, a agência ameri-
cana United Press lnter-
nat¡onal indicou, citando
o jornal sudanês (Al-
-Ayam>, que-se encontra
actualmente no norte do
Uganda, onde nasceu, e
que iria breverñente para
o sul do Sudão, onde já
se encontram alguns dos
seus m¡nistros. 

- 
(Tass,

FP)

VIOLÊNCIA POLICIAL
I NA AFRICA DO SUL

LUSAKA 
- 

A polícia
sul-africana cometeu um
novo acto de violência
em Atteríge, arredor de
'Johane$burgo, ao dispa-
rar com gás lacrimogéneo
os part¡c¡pantes numa ce-
rimónia de luto consagra-
da à memória de Solomon
Mahlangu, patriota afri-
cano assassinado pelos
racistas em Pretória. Vá-
rias pessoas foram pre-
sas. 

- 
(Tass) 

r

TENTATIVA DE GOLPE
DE ESTADO NO SUDÃO

KOWEIT 
- Segundo

o diário <Al Rai Al Ram>
do Koweit, três golpes de
Estado foram tentados
nos últimos 20 dias no
Sudão contra o regime de
Gaafar El-Nimeiry. Citan-
do fontes diplomáticas
árabes, o jornal escreveu
que 70 oficiais e 250 sub-
-oficiais das forças arma-
das sudanesas foram .pre-
sos. 

- 
(lNA)

GENERAL OPANGO
EXCLUIDO DO PCT

BRAZAVILLE 
-'O 

ge-
neral Joachim Hyombi
Opango, ex-chefe de Es-
tâdo congolês, foi excluí-
do do Partido Congolês
do Trabalho (PCTl, indi-
cou um decreto presiden-
cial. O ¡decreto anunciou
também a exclusão do
partido, do capitão Pierre
Anga, antigo membro do
Comité Militar do par-
tido. 

- 
(FP)

DIA DA JUVENTUDE
ANGOLANA

LUANDA 
- Angola

celebrou no sábado o
<Dia da Juventude>, em
comemoração do 11.e ani- -

versário da morte em
combate (14 de Abril de
1968) de Hoji Ya Henda,
heróico militante do M.P.
1.4.. O <Día da Juventu-
de> foi ¡ntensamente co-
memorado em Benguela
(sul do país) para onde
foram todos os dirigentes
.da JMPLA (organização
juvenil do MPLA).

ACORDO
GUINÉ-SERRA LEOA

CONAKRY 
- O tráfe-

go rodoviário entre Co-
nakry e Freetown será
inaugurado no inícío do
próximo mês, segundo
um acordo assinado en-
trea Guiné ea Serra
Leoa. O acordo- foi nego-.
ciado em Conakry, no
quadro de uma reunião
da grartde comissão mïs-
ta de cooperação guineo-
-serraleonesa. (FP)

EOI\IFRONTOS
NA ÍNDIA

NOVA DELI 
- 

Cento
e quatro pessoas morre-
ram durante confrontos
sangrentos entre muçul-
manos e hindus no esta-
do de Bihar (nordes+e da
fndia), anurrcÌou anteon-
tem e ministro de Estado
'indiano, Karpouri Thakur.
(FP)

Grõ-Bretonho reco n hece
o novo regime do Ugondq

lrõo: mois umo d a-

emlssqo
ata

Bo lívio: qgitoç
em vésperos

sociol
eleições

- lnsegurança no Cabao
LIBREVILLE 

- 
O presidente Omar Bongo do Gabão de-

clarou-se preocupads com a segurança dos cidadãos gabo-
neses. B,ongo sublinhou que há actualmente no Gabão um ex-
cesso de roubos, de irhigração clandestina, de fugas das pri-
sóes e de libertações provísórias.

Terça-feira, 17 de Abrtt de lg79

-Suarez"'vai a Argél'a
g

.ARGEL - 
O chefe do governo espanhol, Adolfo Suare:,

deverá visitar Argel no fim do corrente mês, soube-se no sá-
bado de fontes seguras na cap¡tal argelina. Suarez será o pri-
meiro dirigente espanhol deste nível a efectuar uma visita
ofícial a Argélia.

: Relacões Cuba-Cr:enada
SÃO JORGE 

- 
O governo revolucionário da Grenada

estabeleceu relações diplomáticas com Cuba. O embaixador
cubano nas Caraíbas anglofonas, residènte em Georgetown
(Guiana), lvan Ces'ar Martinez, apresentou no sábado al suas
cartas creden,ôlaís ao governador-geral e representante da
¡ainha de lnglaterra, sir Paul Scoon.

no governo provlsono
TEERÃO 

- 
Kar¡m San- jabi, ministro iraniano dog

Negócios Estrangeiros,
demitiu-se do seu posto.
Ainda não se sabe se o
primeiro-ministro Mehdi
Bazargan aceitou a sua
demissäo.

Segundo o diário inde-
pendente, <Ayandegan>,
Sanjabi teria justificado a
sua decisão pela impos-
sibilidade de realizar pro-
gressos na actual situa-
ção. Karim Sanjabi, que é,

líder da Frente Nacional,
já tinha apresentado-úma
vez a sua demissão, mas
o chefe do governo não
a aceitou.

A demissão de Sanjabi,
assim como a retirada
inesperada do ayatola
Mahmoud Talegani, mos-
tram a complexidade da
situação em que se en-
contra a jovem República
lslâmica iraniana neste
momento, e a agravação
das contradições que exis-
tem tanto entrê certos
membros do governo pro-
visório como entre alguns
chefes religiosos e o Con-
selho Revolucionário de
Komeiny.

Enquanto 2,5 milhões
de pessoas estão desem-

Rep ress ã o n0 Uruguai
CARA,CAS 

- 
ll¡¡¿ ¡s-

va vaga de repressão foi
desencadeada no Uru-
guai. Desde o início de
Março até agora, mais de
1.500 democratas foram
presos. Muitos deles fo-
ram colocados pelas auto-
ridades nas listas de <de-
saparecidos>.

Estas informações fo-
ram dadas pelos dirigen-
tes da Coligação Anti-im-

oo
de

pregadas, 50 por cento da
indústria não funciona, as
minorias nacionais exi-
gem mais direitbs à au-
tonom¡a e todos os dias
há julgamentos e execu-
çöes de antigos colabora-
dores do regirne do xá 

-manifesta-se cada vez
mais o emaranhado de
grupos políticos reunidog
à volta do ayatola Ko-
meiny,

Unidos na oposição ao
xá e pelo programa co-
mum de derrube da mo-
narquia, as diversas cor-
rentes políticas e parti-
dárias começaram pro-
gresslvamente a manifes-
tar o seu desacordo com
certos procedimentos dos
chefes religiosos e do
Conselho Revolucionário.

As agitações de vários
meses, a'mudança de re-
gime, bem como os acon-
tecimentos que se segui-
ram, deixaram profunllos
traços na vida económica
do lrão, desde o início do
ano.

Fontes de Teerão qua-
lif ícam o aumento da
produção e da venda do
petróleo de bom sinal.
(Tanjug)

perialista numa declara-
ção publicada em Cara-
cas. A coligação agrupa
20 partidos e organiza-
ções progressistas.

O documento subli-
nhou que esta repressão
é dirigida essencialmen-
te contra os dirigentes
dos partidos na clandes-
tinidade, organizações
sindicais e públicas.
(Tass)

LA PAZ, 12 
- 

A mè-
nos de três meses das
eleições presidenciais, o
panorama político bolivia-
no caracteriza-se por um
desenvolvimento perigoso
da fase pré-eleitoral e um
clima de agitação social
que movimenta sectores
do trbbalho e dos estu-
danteg.

Na semana passada) o
ministro do Trabalho, co-
ronel Hermes Fellman,
acusou os industriais de
criarem conflitos a fim de
travarem o processo de
insti'.ucionalização que
deve terminar em Julho
próximo.

Fellman referiu-se em

particular às direcções da
indústria e dos bancos,
onde os trabalhadores in-
terromperam o trabalho,
em luta por melhorias
económicas.

Dias depois, o governo
advertiu que aplicaria sanj
ções severas aos respon-
sáveis de qualquer prática
que altere a paz social e
ameace o programa elei-
tora l.

O movimento sindical
boliviano tenta obter pafa
os trabalhadores o poder
de compra que tinham an-
tes de 1971, data em que

Hugo Banzer tomou o po-

der, depois de um golpe

¡Nô PINTCHAT
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O mundo

Deixa hoje 6 porto de
Bissau o contra-torpedeí-
ro 'soviético aZorki>, no
termo ds uma visita .de
amizade iníciada no dia
12.

O referido barco foi vi-
sitado ontem à tarde pe-
lo camarada Comissário
Principal, João Bernardo
Vieira (Ninoi, que foi re-
cebldo pelo comandante

Um governo provisório,
formado por uma coliga-
ção de quatro tendências
político-militares tchad¡a-
nas, está em vias de ser
constituido em N'Djame-
na. A presidência do novo
gabinete seria assegurada
por Goukouni Oueddei.
Entretanto, o aeroporto da
çapial foi reaberto à cir-
culação aérea pública,
depois de mais de dois
meses de interrupção.

A formação deste go-
vêrno foi anunciado no
domingo por Oueddei,
presidente da Frolinat e
do Conselho de Estado
Provisório"do Tchad.

op Quatro componentes
da coligação governamen-
tal são a Frolinat (Frente
de Libertação Nacional
do Tchad) de Goukouni
Oueddei, as FAN (Forças
Armadas do Norte) de
Hissene Habre, as FAT
(Forças Armada Chadia-
nas do tenente-coronel
Karnouge Wadal Abdel-
kader e o MPLTT'(Movi-
mento Popualr para a Ll-
bertação Total do Tchad)
de Abakar Mohamed Ab-
derrahman.

Por outro lado, Oued-

Diversos actos polfti- mónias de inauguração da
cos o manifestações cul- Praça dos <Mártires do Co-
turais assinalarão em Bis- lonialismol e ds transla_

sau, ds 2g de Julho a 3 dação.dos .¡esto5 mortais

de Asosro, o xx n-n¡Je; i,"":" ii,lil:. ,ffiå?i:-
sário do Massacre de Pin- -á uma velada e uma mar-
djiguiti informou o porta- cha nocturna com tochas.
-voz da C¡missão Prepa- Ut¡ dia dedicado aos ma-
rafória das Comemora- rinheiros, organizado pelo

ções, camarada Mário de Comité 3 de Agosto, terá
Andrade, no termO dUma como, acto central a ho-
reunião preparatória rea- menagem. dos marinhei-
lizada a g do corrente, ros.aos Mártires do pindji-
sob a presidência do ca- guÍt¡' Por-seu turno, a Ju-
marada Gomiss¿írio prin- ventude- A-fricana Amflcar
cipal, João eernar¿L V¡ã¡- c.anrll (J.AAC) e a orga-
ra, seu pres¡dente áe r,on- llt".ç:?,9?:_ Pioneiros or-
ra. ganizarão uma jornada de

homenagem aos Mártires
ue acordo com o pro- do Pindjiguiti.

grama- provisório aprova- Um Uallet infantil, or_
do pela Comissão, os ac- ganizado pelos atunos do
tos. políticos -compreen- [nternato Titina Silá, jo_
derh um simpósio subor- gos florais subordinados
dínado ao tema <O signi- ão tema <pindjiguiti na li-
ficado político do Massa- teratura e nas artes) e um
cre de Pindjiguitil e ceri- festival nacional de dan-

profunda -preocupação
depois da distribuição de,panfletos emanados da
organização estudantil da
universidade da Libéria.
Segunds Totbert, estes
panfletos apelavam aos
soldados e policías a jun-
tarem-se às manifestan-
ções de sábado: alsso é
muito grave, declarou, e
o governo reserva-se o iJi-
reÍto de tratar como con-
vém esta tentativa evïden-
te de violação da lei e da
autoridade do Estado>.

Anteontem, g presíden-
te Tolbert lançou um ope-
loàcalma eàunídade
nacïonal, sublinhando que ,

a subida do preço do ar-
roz ainda não fora decidi-
do oficialmente.

Slube-se, por outro la-
do, que 6 ministro da Jus-
tiça, Oliver Bright, não
assístiu ao conselho de
ministros.

internacionais que direc-
tamente colaboraram, tan-
to na prefaração do pes-
soal como com ajuda ma-
terial, e às experiências
de outros países que mui-
to contribuirão para o
sucesso desta operação.

Assim, camarada, leitor,
responder com clareza,
precisão e sinceridade às
perguntas dos agentes re-
censeadores const¡tu¡ a
obrigação de todo.e qual-
quer cidadão honesto e
consciente da Guiné-Bis-
sau. E não se esqueça
que o nosso Estado, para
promover o desenvolvi.
mento equilibrado e har-
monioso de todo o terri-
tório nacional, precisa da
tua contr¡buição que é
fundamental.

XX Aniversório de Pind[iguiti tibério

Gomissdo Preparaûóinla adopûa
prograrRa esmermorat¡vo

Violentas manifestações

em Monróvia

I

V

MONRóV|A 
- O reco-

lher obrigatório vigora na
capital liberiana, onde
uma manifestaçãg popular
foi violentamente reprimi-
da no sábado tendo cau-
sado cerca de 40 mortes
e 376 feridos.

Os manifestantes, que
protestavam contra o au_
mento d9 preÇo dO arroz,
anunciado para btreve,
destruiram mais de g0
por cento das lojas da
Monróvia. pertencentes
príncipalmente a,libane-
ses,

Numa reunião extraor-
dinária do governo, o pre-
sidente William Tolbert
índicou que este não tole-
raria nenhuma manifesta-
ção não-autorizada que
possa perturbar a .ordem
pública.

O chefe de Estade li-
beríano sublinhou a sua

ça e música tradicionais
e modernas são alguqas
das manifestações cultu-
rais comemorativas da
data. Do programa cons-
tam ainda r,rma exposição
sobre <<O 3 de Agostg>,
com fotografias, publica-
ções, obras de arte s de
artesanato alusivos ao te-
ma, a edição de um disco
com as intervenções de
Cabral sobre o Massacre
do Pindjigu¡ti e a realiza-
ção de um filme sobre as
manifestaçöes do XX Ani-
.versário do Pindjiguiti.

Por outro lado, numa
iniciativa comum aos dois
Estados irmã'os, será emi-
tido um selo comemora-
tivo do Massacre de Pin-
djÍguiti

A Comissão, cujas ac-
t¡vidades são coordena-
das pelo camarada Otto
Schacht, secretário do
Conselho Nacional do

Partido, é constituído-por
João da Costa, secretário
nacional da JAAC; José
Pereira, secretário-geral
da UNTG; Carmen Perei-
ra, coordenadora-geral da
Comissão Feminina; Tia-
go Aleluia Lopes, presi-
dente do Comité do par-
tido do Sector Autónomo
de Bissau; Armando Ra-
mos, comissário do Co-
mércio, lndústria e Arte-
sanato; Tino Lima Go-
mes, comissário das
Obras Prlblicas; Filinto
Yaz Martins, comissário
de Educação Nacional;
Mário de Andrade, comis-
sário de lnformação e Cul-
tura; Juvêncio Gomes,
presidente do Comité de
Estado da Cidade de Bis-
sau; Upadai Gomes, pre-
sidente do Comité de 3
de Agosto s Domingos
Brito, do Secretaríado do
CNG.

i B"rco sov¡ético deixo hoie Bissou Recenseomento gerol do populoçõo

Governo provisório no Tchqd ?

do navio, Vladimir Bara-
nik, capitão-de-mar e
guerra, e por uma guarda
de honrtr formada por um
poletão cle marinheiros.

Na sexta-feira passada,
o comandante. do barco
soviético foi recebído pe-
lo camarada Presidente
Luiz Cabral. Durante a
sua estadia no nosso pafs,

dei deu a entender que
depois do fracasso da
segunda conferência de
Kano no início de Abril,
uma terceira conferência
sobre a reconciliação na-
cional no Tchad, reunirá
na mesma cidade, pois
que, declarou: <<Longe de
frear o processo de paz
iniciado em Kano-l e em
Kano-2, e que será pros-
seguido em Kano-3, o
governo provisório terét
um papel extremamente
positivo no reforço do pro-
,cesso de reconciliaçãol.

Segundo o chefe de es-
tado-maior das forças ar-
madas nigerianas, general
Yar Adua, a segunda con-
ferência de Kano foi in-
terrompida para permitir
a uma comissão de inqué-
rito ir ao Tchad a fim de
conhecer a posiçãe das
diferentes tendências e
propôr-lhe um projecto de
governo provisório.'

(A próxima conferên-
cia de Kano permitirá sa-
ber as reações das dife-
rentes tendências'tchadi-
anas a ests projecto>,
afirmou o general Yar
Adua.

Por seu lado, Abba Sid-

o <Zórkir foi visitado no
sábado, por uma delega-

ção dos três ramos das
Forças Armadas, de ter-
ra, ar e mar. A comitiva
era chefiada pelo cama-
¡'ada comandante Abdulai
Barry, do CEL do Partido.
Ontem, foi visitado pelos
delegados à Conferência
Nacional da JAAC.

dick, um dos chefes his-
tóricos da Frolinat, e cuja
presença em Kano foi boi-
cotada por Oueddei e
Hissene Habre, declarou
que o problema do Tchad
não é uma queståo de
relações de forças mas
um problema polftico. <O
Tchad não existe mais
conìo um Estado>, afir-
mou Siddick, acrescen-
tando que <deve-se res-
tabelecer urna economia
normal e dar ao tchadia-
no uma razão de sert. ( FP )

HANÓ| 
- 

O Vietnam
propôs a criação de uma
(zona desmilitarizada
(uma área de 3 a cinco
quilómetros' de cada um
dos lados da fronteira
síno-vietnamital.

Esta proposta foi feíta
por Phan Hien, na alo-
cução que pronunciou na
sessão de abertura de ne-
gociação entre os dois
países, em Hanói.

O chefe de delegaÇão
vietnamita propôs igual-
mente a formação de uma

(OontÍnuação d€ó Contrå¡sl

as coisas queí fazemos
na nossa terraD.

A mesma conf iança
seria ainda reaf irmada
aos agentes recenseado-
res na sua mäîoria pro-
.fessores primários, e ao
povo em geral, <que irá
tomar esse recenseamen-
to como uma coisa funda-
mental para si próprio,
como primeiro benificiá-
rio deste trabalho sério
que realizamos>

Após referir-se 'a 
paí-

ses que, embora tenham
conquistado a indepen-
dência antes de nós, até
agora não conseguiram
levaracaboorecensea-
mento geral da popula-
ção, e à fase em que o
nosso país se encontra,
com todas as limitacões
e problemas económ¡cos,
Luíz Cabral afírmariâ que
se trata de <um desafio
que fazemos com aquela
coragern gue sempre fÈ
rnos demonstradoD e que

comissão mista sino-viet-
namita, para supervisar e
controlar a'aplicação des-
te medida de desmilitari-
zação. O segundo'ponto
da proposta vietnamita
visa <ro restabelecimento
de relações normais en-
tre os dois paísesl, in-
cluíndo a solução da
<<questão das sequelaô da
guerra). O terceiro e úl-
timo ponto visa a solu-
ção de problemas fron-
teiriços e territoriais eir-
tre os dois pafses. (FP.)

(estamos certos de que,
neste desafio, como em
tantos outros da nossa
vida, iremos , tirar mais
uma v¡tór¡a para o nosso
povo, mais uma vitória
para a nossa querida Re-
pública da Guiné-Bissaul.

Também o camarada
Vasco Cabral, Comissário
de Coordenação Econó-
mica e Plano, entidade
à qual se encontram su-
bordinadas os serviços
de estatística responsá-
veis pelo recenseamènto-
numa entrevista radiodi-
fundida no programa es-
pecial sobre a operação
abordou questões' ligadas
ao importante aconteci-
mento, referindo-se aos
trabalhos preparatórios e
às ajudas de organismos

Bombeiros Humanitário¡ de Bissau

Vietnam propõêa à Ghina
criação de zona desmilitar¡zada

Durante o passado mês
de Margo, a Associação
dos Bombeiros de Bissau
transportrou 81 doentes
tanto da capial como do
interior do pafs, percor-
rendo 1.039 Km. Quanto
ao serviço de incêndios,
registaram-se três Jinis-
tros, percorrendo para
isso 55O kilómetros. Por
outro ,lado, 670 kilóme-
tros foram percorridos em
49 serviços de assistên-
cia, às populações, e ou-
tros 22O Km 25 serviços
não especificados. Assim,
durante todo o mês de
Março, as viaturas dos
bombeiros percorreram
um total de 2497 Knì., se.
gundo se afirma num por-
menorizado comunicado

da prestimosa agremia
lão

A insólita despropor-
ção dos números referen-
tes aos incêndios _ num
mês inteiro, os BHB acor-
reram apénas a três sinis-
tros, mas rolaram para is.
so 550 Km, o gue dá uma
média inesperada de 183
Km por intervenção
levou-nos, no intuïto de
melhor informarmos os
nossos leitores, a mani-
festar a nossa estranheza
iunto dos soldados da
paz. Em rèsposta, apenas
nos foi dito que os conta-
-quílómetros das viaturas
não funcionam, pelo que
aqueles números 

- ape-
sar de parecerem tão
exactos terão sido
obtidos por mero cálculo.

Tarça-íeìra, 17 da Ab¡íl de 1979
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